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A primeira destas obras é uma apresen­
tação global dos templários e da sua acção 
em Portugal, entre os anos 1125 e 1312.
Depois de uma síntese histórica de 
algumas das coordenadas que compendiam 
a vida desta ordem, especialmente as relati­
vas a Portugal e à Terra Santa, o Autor 
apresenta, sumariamente, outras ordens 
militares e religiosas. Inclui, a seguir, textos
Simões de Almeida, Mário, Os 
Templário em Terras de Portugal, 
Ed. Autor, Coimbra, 1999, 114 pp., 
200 x 145.
Simões de Almeida, Mário, Dom 
Frei Gedeão, templário (Conto his­
tórico, séc. XIII, em terras de Leão e 
Portugal), Ed. J. D. C., Coimbra, s. d., 
88pp.,200x 145.
•‘tas.
sofo João Bacontorpe, célebre medieva- 
lista, cognominado «Doutor Resoluto», 
abandonado pela reforma pombalina, que 
a Ordem teve que adoptar para conservar 
os seus colégios. No estudo sobre Manuel 
de Sá, transcreve o que sobre ele diz Cae­
tano de Sousa, «diligentíssimo e prudentís­
simo autor» e de Manuel Maria Wemeers, 
holandês, que, tendo escrito muito e bem, 
teve um fim triste desligando-se da Ordem. 
Descreve as responsabilidades do Leigo 
Carmelita, que são a imitação de Elias na 
construção do Reino de Deus e de Maria 
Santíssima, nas duas vertentes da sua vida 
orante e militante. Termina este oportuno 
livro com um elucidário muito importante 
para quem desconheça os costumes desta 
Ordem (307-337).
Pinharanda Gomes possui uma vastís­
sima cultura histórica. É um investigador 
incansável, especialmente sobre assuntos 
ligados ao catolicismo. Tem um poder de 
síntese extraordinário, escrevendo com 
imparcialidade. A edição é muito boa. Na 
nota 2 da p. 15, julgo que Santos de Cada 
Dia é de José Leite, irmão de Fernando 
Leite.
celebradas no Convento do Carmo em Lis­
boa em sua honra, além de outros santos.
Breves notícias sobre dois Carmelitas 
Bispos da Guarda: D. Frei Vasco Martins de 
Alvelos e D. Frei João Manuel. No estudo 
sobre o episcopado de D. Frei Baltasar 
Limpo, Bispo do Porto, salienta o valor 
Pastoral das novas Constituições saídas do 
Sínodo Diocesano em 2 de Outubro de 1540 
(P- 52 ss). Na descrição das livrarias portu­
guesas dos conventos carmelitas, mostra- 
’nos o amor destes Frades à Teologia e à 
cultura do espírito (67-86).
Ao falar do episcopado de D. Frei 
Amador Arrais, corrige Fidelino de Figuei- 
redo e outros que afirmaram ser este Bispo 
Carmelita Descalçao, pois os Descalços só 
começaram depois da reforma de Santa 
Teresa (p. 87); e corrige igualmente o erro 
s°brc a sua naturalidade, que era Eivas e 
não Beja (89). Boa dissertação sobre os 
Diáloi-os (91-112). No estudo sobre Frei 
Estêvão da Purificação, mestre de oração 
v°cal, dá-nos o número c nome das orações 
que ele rezava diariamente com grande 
Piedade (132).
No cap. «Caminhos de S. João da Cruz» 
‘Perece especial atenção o que diz sobre 
Sóror Maria da Visitação (154 ss). E no 
art*go sobre a Imaculada Conceição, de 
Frei Mestre João da Silveira, justifica o que 
dele disse Frei Manuel de Sá: «Honra desta 
Província, lustre da Carmelitana Família e 
C1 édito da Nação Portuguesa [...] Herói que 
Pela ciência c virtudes ilustrou a Religião e 
0 Reino» (191), e sábio teólogo, cujos 
c°mentários sobre os quatro Evangelhos, 
dos Apóstolos e Apocalipse ainda 
°je se encontram citados na selecta biblio- 
§rafia do manual corrente de Simón Prado 
1 98). Nos aforismos de Sóror Mariana 
. erPétua da Luz, cujo corpo se conserva na 
*§reja de S. Salvador de Beja, transparece a 
grande virtude desta religiosa (214 ss). No 
estudo sobre Miguel de Azevedo mostra- 
r’°s o empenho deste escritor na defesa da 
evoção a Maria Santíssima. Foi um grande 
efensor do escapulário do Carmo (255). 
,/P 263-277 fala-nos do Estudo dos Carme- 
influenciado pela doutrina do filó-
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Aranda, António, «EI bullir de la 
sangre de Cristo». Estúdio sobre 
el cristocentrismo del beato Jose- 
maría Escrivá, RIALP, Madrid, 2000, 
304 p„ 240 x 160, ISBN 84-321-3283-7.
de S. Bernardo que guardam alguma rela­
ção com os templários.
A parte mais ilustrativa é constituída 
pelos capítulos III-IV. Aparecem aí, pri­
meiro, as terras com mais ligações aos 
templários: uma extensa lista de povoações 
de todo Portugal, com especial referência 
para o Centro. Este elenco acaba por ser 
um guia ilustrativo da multifacetada acção 
dos templários na consolidação de Portu­
gal. O penúltimo capítulo é dedicado ao 
catálogo dos mestres e principais chefes 
em Portugal desta ordem militar. A obra 
encerra com referências a grão-mestres dos 
templários.
A segunda obra - conto histórico - 
centra-se na figura simpática do templário 
Dom Frei Gedeão.
Estes dois escritos, que se complemen­
tam, perfazem uma introdução ao conheci­
mento dos templários, especialmente em 
Portugal. A sua acção, também no nosso 
País, ocupa um capítulo notável da nossa 
História pátria.
Este livro é um estudo muito completo 
sobre o «cristocentrismo» do Beato 
Josemaría Escrivá de Balaguer, a quem o 
Papa João Paulo II classificou como «um 
dos grandes carismáticos da História da 
Igreja. A sua vida e obras manifestam clara­
mente que Deus o escolheu como «instru­
mento fidelíssimo» a fim de fundar uma 
obra maravilhosa para a santificação dos 
fiéis no trabalho de cada dia, no meio do 
mundo onde exercem a sua actividade.
O Autor deste livro, que é um grande 
especialista da teologia trinitária e da 
antropologia teológica, aplica os seus 
vastíssimos conhecimentos ao estudo da 
acção da graça divina no Beato José Maria 
e da plena correspondência deste às inspi- 
rações do Divino Espírito Santo. Começa 
por uma esclarecedora introdução sobre a 
harmonia teológica de uma experiência de 
Deus, mostrando como Ele o escolheu para 
fundar o «Opus Dei».
No capítulo I mostra o contributo de 
José Maria para a vida e missão da Igreja 
pelas suas obras, que descreve sumaria- 
mente, excepto o Caminho. No capítulo II 
dá-nos a conhecer como Jesus o escolheu 
para Ele. No III fala da luz do sacerdócio de 
Jesus Cristo. São 40 páginas que merecem 
ser bem meditadas, sobretudo pelos minis­
tros de Jesus Cristo. No IV capítulo 
descreve os modelos de santidade: Jesus e 
Maria. Mais 40 páginas para serem estuda­
das e meditadas, pois impressionam Pr°' 
fundamente a alma consagrada a Deus. 0 
mesmo se diga do capítulo V sobre «Cristo 
presente nos cristãos», onde ele comenta as 
palavras «christianus alter Christus» °u 
«ipse Christus»: seguir, imitar, identifícar' 
se com Cristo. No capítulo VI lembra Que 
Cristo deve ser o fim de todas as nossas 
actividades. «É necessário converter 0 
profano em sagrado, em consagrado a 
Deus, fim último de todas as coisas, porque 
todo o âmbito, interno ou externo, 0 
existência pessoal do cristão é vocaciona 
mente um lugar de encontro com Deus>>- 
Por isso, é preciso «viver santamente a viu 
ordinária». , .,
Estamos perante um livro muito u 
para quem deseje conhecer o fundador 
«Opus Dei» e a mística deste Instituto- 
edição é muito perfeita, como é próprio 
conhecida editorial RIALP.
